
  
[image: image]



  
A visita da verdade



  Amadeu Ribeiro


  
“Finalmente ela se tornaria a mulher que sempre sonhou.”


  
Amadeu Ribeiro



  Nasci em dezembro de 1986, na cidade de São Paulo. Sou formado em Pedagogia e pós-graduado em Docência do Ensino Superior. Atualmente leciono na rede pública da capital.


  Mesmo gostando de ler e de escrever desde pequeno, nunca me passou pela cabeça que um dia eu fosse escrever um romance para que outras pessoas pudessem ler. Era como um sonho distante, possível apenas aos grandes nomes da literatura nacional e estrangeira. Até o dia em que eu estava sentado diante do computador vendo alguns e-mails, senti meus olhos arderem e os fechei. Nomes, cenas e fatos foram surgindo em minha mente. Este foi o ponto de partida para a escrita deste livro.


  De alguma forma espero contribuir para o aprendizado espiritual da humanidade, fazendo com que outras pessoas consigam perceber que podem se tornar ainda melhores, pois a vida nos traz o amor, que é o caminho essencial para abandonarmos nossos temores e nos voltarmos para o bem, para a felicidade e para a paz... sempre!
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Prólogo



  Quando o galo do vizinho entoou sua canção matinal, todos na casa de Alfredo já estavam de pé. O canto da ave significava que mais um dia de trabalho na roça iria começar. Espreguiçando-se com vontade para deixar o sono e a moleza de lado, Alfredo, sua esposa e seus três filhos foram se levantando devagar e, quando o galo tornou a cantar, eles já estavam se dirigindo à pequena cozinha para tomar o café da manhã.


  Cada um seguiria com sua rotina diária. Alfredo iria pegar a enxada e dar duro na terra. Serena, sua esposa, ficaria cuidando da casa, após arrumar os filhos para que eles fossem à escola. Quando eles voltassem, o almoço já estaria pronto e, após comerem, Márcio, o mais velho, levaria a marmita para o pai, que certamente estaria arando ou capinando as terras pertencentes ao prefeito daquele pequeno e afastado município localizado no interior de Minas Gerais.


  Mais tarde as crianças fariam os deveres de casa, enquanto Serena estaria lavando ou passando as roupas da família do prefeito. Sempre havia serviço para Serena, e ela dava graças a Deus por ter o seu próprio dinheiro para ajudar o marido nas despesas com a casa e com as crianças.


  Alfredo e Serena nunca reclamavam da vida simples e muito modesta que levavam. Ambos nasceram e cresceram no campo, tendo como companhia os pássaros coloridos que pulavam nos galhos das árvores frondosas e antigas, os peixes que nadavam tranquilamente pelos regatos de águas cristalinas e as pequenas cachoeiras que os mais corajosos sabiam existir nos interiores das matas mais espessas. Fora ali, naquele lugar distante dos trânsitos caóticos e das nuvens de poluição existentes nas grandes metrópoles, que Alfredo e Serena se casaram.


  Eles se conheciam desde os tempos de criança, quando brincavam juntos e, ao ficarem maiores, descobriram que um gostava da companhia do outro. Após se esforçar e conseguir dois empregos, Alfredo fora à procura dos pais de Serena e a pedira em namoro. Ele era dois anos mais velho do que ela e, assim que completou vinte e um anos, ele a pediu em casamento. Quinze meses depois disso, nascia Márcio, o primeiro filho do casal.


  Eles ficaram tão emocionados com o nascimento da criança que a exibiam aos amigos e vizinhos como se ela fosse um pequeno troféu. Márcio era um menino gorducho e risonho que cativava as pessoas que o observavam. Ele sorria para todos, até mesmo para as paredes quando estava sozinho, e algumas mulheres diziam que Márcio estava sorrindo para o anjo da guarda que somente ele conseguia enxergar. Conforme ele foi crescendo, seu bom humor foi aumentando, quase a ponto de deixar as pessoas a sua volta mais animadas e felizes com a vida.


  Quando Márcio completou três anos, nasceu Nestor. Ao contrário do irmão mais velho, Nestor era manhoso, chorão e mimado. Não sorria com facilidade e só queria ficar no colo, já que chorava por qualquer motivo. Alfredo e Serena achavam graça ao notar que, enquanto Márcio parecia sempre estar sorrindo, Nestor sempre aparentava estar chorando ou reclamando.


  Mas foi a terceira e última filha do casal que mais chamou a atenção das pessoas. Valéria era linda como um pequeno anjo e, para espanto de todos, principalmente de Alfredo e Serena, nascera com dois imensos olhos azuis, tão brilhantes e intensos como dois pedaços do céu. Os pais eram morenos e Márcio e Nestor também nasceram com uma vasta cabeleira negra, mas Valéria até nisso se diferenciara. Ao contrário dos cabelos escuros dos demais, inexplicavelmente ela nascera loira, com a pele rosada como a de uma boneca.


  As más-línguas comentavam que Serena traíra Alfredo com um turista rico que estivera na cidade, o que explicaria a aparência da menina. No entanto, apesar dos cabelos e olhos claros, Valéria possuía o mesmo rosto do pai. E, quando ela completou seis meses, era uma versão reduzida e feminina de Alfredo. Não havia como atestar uma possível traição da parte de Serena, que, aliás, jamais cogitara essa ideia. Ela amava o marido e nunca olhara para outro homem com segundas intenções, assim como Alfredo, que nunca fora capaz de trair Serena nem mesmo em pensamento.


  
CAPÍTULO 1



  Os anos foram passando depressa e, naturalmente, as despesas aumentaram. Márcio estava com sete anos, Nestor com quatro e Valéria acabara de completar seu segundo aniversário. Os pais faziam o possível para ver os filhos felizes e, mesmo com condições financeiras bastante escassas, esforçavam-se muito para economizar mais dinheiro e organizar uma festinha simples de aniversário para cada um dos filhos. Não houve nenhum ano que tivesse passado em branco. Sempre havia ao menos um bolo de fubá, alguns doces caseiros e refrescos para as crianças, que sempre chamavam os amiguinhos da escola e os filhos dos vizinhos. A família do prefeito também era muito gentil e educada, porém seus filhos já eram moços e não se interessavam mais por festinhas infantis.


  Alfredo e Serena sabiam que havia algo diferente em Valéria, muito além de suas características físicas. Ela tinha um temperamento totalmente diferente do dos irmãos. Márcio era alegre e risonho, Nestor, irritadiço e chorão, mas eles nunca pareceram estar infelizes com a vida que tinham ou com os brinquedos e objetos que possuíam. Aos sete e quatro anos, respectivamente, pareciam ainda muito jovens e ingênuos para terem grandes noções sobre a vida. Quando fossem mais velhos, teriam opinião própria e poderiam escolher o que realmente quisessem da vida.


  Mas com Valéria não era assim. Desde que começara a falar, ela parecia deixar claro que não gostava de muitas coisas que os pais lhe compravam. Ela devolvia as bonecas que ganhava dos vizinhos dizendo que eram feias e não tinham brilho. Ela também ficava contrariada quando a mãe a vestia com roupas simples e só gostava daquelas que fossem brilhantes, como ela mesma dizia. E, conforme Valéria ia ficando maior, não havia mais dúvida de que ela gostava de usar roupas elegantes, que parecessem mais sofisticadas.


  Dois dias após completar cinco anos, enquanto tomava o café da manhã com os pais e os irmãos, Valéria disse que um dia queria ter muito dinheiro e viver numa casa tão grande quanto a do prefeito. Alfredo e Serena se entreolharam com certo espanto, pasmados com as afirmações de sua filha tão pequena. Mas Valéria sempre tivera opinião firme quanto àquilo de que gostava e de que não gostava, e expunha suas opiniões, gostos e desejos de forma clara e objetiva, para que não houvesse dúvidas.


  Ela queria roupas e brinquedos caros, como aqueles que vira certa vez nos quartos dos filhos do prefeito, quando fora com a mãe entregar as roupas passadas da esposa do político. O prefeito tinha dois meninos, um com catorze e outro com dezessete anos. Porém, guardavam nos quartos os brinquedos de infância, de carrinhos de rolimã a jogos de montar, todos das melhores marcas e modelos, assim como as roupas e os sapatos. Valéria olhava fascinada para a imensidão da casa e, ao voltar para sua modesta casinha de madeira no final daquela tarde, estava acabrunhada e mal-humorada. Quando a mãe lhe chamou a atenção porque ela não queria comer, Valéria resmungou:


  — Sempre a mesma comida!


  Alfredo ficou bastante irritado com a atitude da menina. Ele sempre procurara dar o melhor aos filhos e nunca deixara que faltasse o essencial a eles. Por conta disso, não queria que Valéria crescesse com ilusões de se tornar rica um dia só por ter nascido com olhos azuis e cabelos loiros. Ele nunca entendera por que a filha nascera com aparência tão diferente deles, e não queria sustentar os luxos dela, mesmo porque ele nunca teria condições para tanto.


  — Não deve reclamar da comida que Deus nos dá, Valéria — Alfredo olhava para a filha com expressão enfezada enquanto Márcio e Nestor acompanhavam a conversa. — Muitos não têm nem isso pra comer.


  — Quem dá a comida é o dinheiro e não Deus — Valéria empurrou o prato para a frente com suas mãozinhas. — Não quero mais comer ovo, arroz e feijão. Nunca muda. Lá na casa do prefeito sempre tem comida diferente.


  — Como você sabe? — Márcio olhava a irmã com curiosidade. — Nunca almoçou nem jantou lá.


  — Porque eles têm dinheiro e quem tem dinheiro come coisas mais gostosas — ela olhou para o pai e continuou: — Se você trabalhasse mais, poderia me dar comidas melhores.


  Alfredo perdeu a paciência e estapeou a filha no braço, que imediatamente se pôs a esfregar o local atingido.


  — Nunca mais repita isso, menina metida! Deve aprender a respeitar seus pais e sua casa. Você tem apenas cinco anos e não é adulta. Não manda na sua vida.


  — Mas um dia eu vou crescer e vou embora daqui! Vou ter muito dinheiro e nunca mais volto para cá.


  Dizendo isso, ela levantou-se da mesa e correu até a cama, onde se deitou e começou a chorar, lamentando não apenas a ardência no braço, mas principalmente a pobreza em que vivia, tão diferente das coisas bonitas que o prefeito tinha em sua casa.


  Esta cena foi esquecida, mas relembrada três meses mais tarde quando Valéria se recusou veementemente a calçar as sapatilhas de camurça que uma vizinha, amiga de Alfredo e de Serena, comprara para ela. Naquela noite de sábado haveria uma festa na praça principal, patrocinada pelo padre da igreja matriz, assim como houvera em todos os anos anteriores. Haveria música ao vivo, doces, comidas variadas e diversas atrações para adultos e crianças. Márcio e Nestor adoravam ir até a praça. Nunca perdiam nenhum evento festivo. Porém, Valéria teimou e bateu o pé, recusando-se a calçar o presente recém-ganhado da amiga dos pais.


  — Vamos chegar atrasados à festa, Valéria! — Serena agitou as sapatilhas diante do lindo rostinho da filha de cinco anos. — Suas sandálias estão quase rasgando. Você não vai ficar descalça, não é mesmo?


  — Melhor do que usar isso. São horríveis!


  Serena avaliou as sapatilhas, que eram coloridas e combinavam perfeitamente com uma criança da idade de Valéria. Mas a menina desde sempre tivera gênio forte e ficava emburrada por um longo tempo quando contrariada. O pai, por mais que contestasse, acabava procurando realizar os desejos da filha quando envolviam coisas mais caras, e Serena, no íntimo, sabia que Valéria sempre seria daquela forma.


  Achava que o marido também já compreendera a realidade da filha caçula, mas ela não podia aceitar. Era como se Valéria tivesse nascido no lugar errado ou que fosse filha de gente rica, que, por algum acaso do destino, tivesse vindo parar naquela humilde casinha no interior mineiro.


  Sua aparência, seu porte eram refinados e aristocráticos; ela sentava-se à mesa com uma elegância digna de uma princesinha. Ao contrário dos irmãos, que comiam até saciarem a fome, Valéria degustava as refeições de forma calma e contida.


  Às vezes Serena parava para observá-la discretamente sem saber a quem a menina puxara para ter aquele comportamento estranho. Embora tivesse uma semelhança inegável com Alfredo, muitas vezes Serena se perguntava se Valéria realmente saíra de suas entranhas. Considerando os olhos azuis e brilhantes da filha, aliados aos cabelos loiros e encaracolados, a ideia de a menina ter sido trocada na maternidade não parecia ser totalmente insana para Serena.


  Mas, ao mesmo tempo, pensava que ela não poderia ser filha de pessoas ricas. Que mulher endinheirada daria à luz numa maternidade tão simples e desprovida de recursos quanto aquela em que Valéria e seus irmãos nasceram?


  — Seu pai não vai gostar de saber que você não quer usar as sapatilhas novas. A dona Rosália estará na festa e vai reparar que você não está usando o presente que ela lhe deu. Não vai querer fazer feio, certo?


  — Mais feio é usar um lixo! — decidida como uma pequena adulta, Valéria cruzou os bracinhos e continuou: — Eu não pedi presente nenhum. Ela deu porque quis.


  — Então você vai descalça?


  — Prefiro não ir. Lá só tem pessoas chatas e feias, que ficam comendo, falando e cuspindo.


  — Seu pai não vai deixar você ficar sozinha aqui em casa.


  — Eu fico deitada na minha cama e durmo — Valéria ergueu seus belos olhos para a mãe, insistindo: — Por favor, mamãe, me deixe ficar!


  — Isso nós veremos com seu pai, que já deve estar chegando.


  Alfredo chegou em casa quinze minutos depois e evidentemente não concordou com o que considerava mais uma frescura da filha. Tomou as sapatilhas coloridas das mãos da esposa e forçou Valéria a calçá-las. Nestor se aproximou, encarou a irmã que gritava e chorava em protesto e cutucou o braço do pai.


  — Deixe-a ficar, papai. É uma boboca mesmo. Só vai dar trabalho se for.


  Ela mostrou a língua para o irmão e olhou com tanto desgosto para as sapatilhas em seus pés que Alfredo quase se arrependeu por tê-la obrigado a calçá-las. Instantes depois Serena surgiu com o vestido preferido de Valéria, que não ficou mais feliz quando o vestiu. Ela olhava feio para baixo e mostrava a língua aos irmãos quando eles a insultavam discretamente.


  — Seus sapatinhos são lindinhos — provocou Nestor.


  — Parecem ferraduras coloridas — ajuntou Márcio. Mesmo sendo bem mais velho que Valéria, ele gostava de insultá-la.


  Ela não discutiu mais e pouco depois todos foram para a festa. Nela havia palhaços, que deram pequenos brindes às crianças menores e animaram a noite. A festa parecia mais farta e divertida do que a de anos anteriores.


  Voltaram para casa por volta de onze horas. As crianças estavam sonolentas e cansadas, mas ninguém reclamou, nem mesmo Valéria, que parecia ter se esquecido de seus calçados novos.


  Alfredo e Serena também estavam exaustos, mas por sorte o dia seguinte seria um domingo e poderiam descansar um pouco mais, já que ele não precisaria trabalhar nas terras do prefeito.


  * * *


  No decorrer dos meses houve novas festas pela cidade, comemorações em casa de amigos e confraternizações das quais quase toda a população participava. Alfredo, Serena e os filhos não perdiam nenhuma oportunidade de descontração e estavam presentes em todas as festividades. Mas antes de saírem sempre se dava uma discussão com a filha, que parecia pronta a implicar com alguma coisa. Ora não queria usar determinada roupa por ser muito simples e sem brilho, ora se recusava a usar as meias e os sapatos que a mãe indicava, ora queria fazer um penteado que a deixasse ainda mais bonita do que já era. Alfredo ficava bastante irritado com as exigências de Valéria, mas acabava sendo vencido pelo cansaço e pela persistência da menina.


  Por mais que fosse contrário aos luxos da caçula, Alfredo nunca conseguia fazer com que ela mudasse de atitudes, que só pioravam conforme ela ia ficando mais velha. Quando fez oito anos, só queria usar as roupas que ela mesma escolhia e sempre resmungava quando a mãe dizia que não tinha dinheiro para comprar as coisas que ela via nas vitrines das lojas do centro da cidade. Enquanto Márcio e Nestor pareciam conformados e agradecidos por tudo o que tinham, Valéria tinha uma ânsia inata de possuir sempre mais, objetos bons e caros, roupas chiques e de marca, e sonhava em segredo com o dia em que tivesse sua primeira joia.


  Serena continuava trabalhando para a família do prefeito, que arrumara para Márcio um serviço de mensageiro na Prefeitura. Ele já estava com treze anos e auxiliava os pais nas despesas da casa, mas sempre deixava claro que nenhum centavo do seu dinheiro poderia ser usado para comprar coisas caras para a irmã. Ele a amava, porém não gostava do seu modo de ser. Achava Valéria metida e exigente, como se fosse grande coisa. Quando brigavam, ela o chamava de pobre e ele fazia questão de lembrá-la de que ela também tinha a mesma origem.


  — Mas não vou ser como você, que se conforma com a pobreza — ela dizia, no auge das discussões. — Um dia vou ser rica, tão rica quanto a mulher do prefeito.


  — E onde você vai arrumar tanto dinheiro, sua tonta? — Márcio era um bom rapaz, mas perdia a compostura com Valéria e eles brigavam como adultos. — Quem vai querer você? Ou vai trabalhar para enriquecer?


  — Trabalho não dá dinheiro. O papai e a mamãe trabalham tanto e continuam pobres como sempre. Eu vou ter criados só para mim. E, quando me casar, meus filhos serão lindos, educados e tão ricos quanto eu. E você e o Nestor vão continuar aqui, neste lugar cheio de mosquitos e cobras.


  Márcio ria, duvidando. Porém, Valéria falava aquilo com tanta convicção que ele ficava meio receoso. Ela repetia aquelas palavras desde pequena e insistia tanto na mesma coisa que era até possível que desse certo. Sua madrinha de batismo sempre dizia que, quando se deseja muito alguma coisa, os anjos escutam e dizem amém. E se eles dissessem amém para Valéria? E se um dia ela realmente ficasse rica? Tudo o que lhe restaria a fazer seria lhe desejar felicidades. Gostava muito da irmã e, acima de tudo, ele esperava que tanto ela quanto Nestor fossem felizes.


  A beleza natural de Valéria parecia crescer junto com ela. Aos treze anos tinha o corpo de uma mulher e aos quinze era admirada por muitos rapazes da região e de áreas vizinhas. Valéria era muito cortejada, mas nunca reparara em ninguém, pois todos eram tão pobres quanto ela. Achava que, antes de amar um homem, era preciso amar seu dinheiro, e aqueles que ela conhecia não tinham onde cair mortos.


  Márcio tinha uma namorada que morava na cidade vizinha e, com a autorização dos pais dela, ele ia visitá-la nos fins de semana. Ambos tinham vinte anos e Márcio ainda trabalhava na Prefeitura, embora a gestão atual fosse de outro prefeito. Era chefe da tesouraria e seu salário era suficiente para mantê-lo e a Mirela, caso decidissem se casar.


  Nestor também tinha uma namorada. A jovem era mais bonita do que Mirela, mas ainda muito infantil. Sua família também era muito simples e todos gostavam de Nestor. Conheciam Alfredo e Serena de longa data e aprovavam a ideia de casamento entre os filhos, mas, diferentemente de Márcio e Mirela, Nestor e Maria Cecília nunca tocavam nesse assunto. Preferiam se divertir, além do que Maria Cecília era ainda muito ingênua para formar uma família.


  Valéria encarava os relacionamentos dos irmãos com deboche. Achava ridículo uma pessoa pobre se casar com outra igualmente pobre, pois, para ela, isso significava que nunca deixariam de ser pobres. Ela achava que eles pensavam pequeno. Quem desejasse crescer na vida precisaria correr atrás do sucesso e da fortuna, embora a própria Valéria nunca tivesse feito nada nesse sentido simplesmente por falta de oportunidades. Os filhos dos coronéis, dos ex-prefeitos e dos banqueiros estavam casados, ou ainda eram crianças. Não havia partidos ricos disponíveis, mas Valéria nunca desistiria. Sabia que era cedo ainda e que o homem certo para ela viria, trazendo amor no coração e os bolsos cheios de dinheiro.


  À sua maneira ela amava os pais, mas culpava-os em silêncio pela vida tão modesta que levavam. Não suportava ver que eles pareciam acomodados ali, de forma que viveriam daquela maneira até o fim de seus dias. E Márcio e Nestor, o que esperavam da vida? Um casamento sem graça, uma casa simples e um monte de filhos? Eles teriam que trabalhar de sol a sol como Alfredo sempre fizera para sustentar as crianças e a esposa.


  Não, definitivamente Valéria não queria aquela vida para ela. Se as pessoas tinham o direito de sonhar, ela sonhava com coisas grandes e distantes, mas possíveis de serem conquistadas um dia. Por que não pensar no dia em que ela viajaria pelo mundo, falando três ou quatro idiomas, ao lado de um marido rico e bonito? Por que não idealizar uma casa perfeita, com carros na garagem e uma imensa piscina azulada, como ela vira pela televisão? Por que gostar da pobreza se no mesmo planeta havia também a riqueza? Se tudo era apenas uma questão de escolha, Valéria queria o melhor, que em sua concepção era a fortuna, o luxo e o requinte.


  
CAPÍTULO 2



  No dia em que Valéria fez dezesseis anos, houve duas comemorações. Uma pelo seu aniversário e outra pelo casamento de Márcio com Mirela. Eles estavam felizes e apaixonados, trocando juras de amor. Márcio tornara-se um belo e atraente rapaz, e Mirela era uma moça cuja beleza enlevava os olhos de quem a fitasse. Ela se mostrou simpática com todos e cumprimentou Valéria pelo aniversário, que retribuiu a gentileza, desejando votos de felicidade.


  — Minha única ordem é: faça meu irmão feliz.


  Mas Valéria dizia para si mesma que pobreza era antônimo de felicidade e alegria. Ela nunca fora feliz com a vida que levara até então. Seus filhos, quando os tivesse, seriam criados no luxo, estudando nas melhores escolas, não como aquela em que ela e os irmãos estudaram, cujas goteiras sempre se faziam visíveis em dias de chuva.


  Heitor, o patrão de Alfredo, que fora prefeito e empregara Márcio, também compareceu para dar parabéns aos noivos. Ele não conhecia Mirela, mas vira os filhos de Alfredo crescer e tinha apreço por sua família. Em segredo, disse a Alfredo que daria uma viagem a eles como presente de lua de mel.


  Márcio e Mirela receberam emocionados a boa notícia e ficaram ainda mais felizes quando Heitor disse que lhes daria uma viagem a outro país, caso eles desejassem. Os dois nunca haviam conhecido outro estado e o mais longe que chegaram fora Belo Horizonte. Agradeceram Heitor repetidas vezes e a viagem ficou marcada para dali a algumas semanas.


  Valéria acompanhava a movimentação com indisfarçável inveja. Se soubesse que Heitor daria uma viagem a Paris ao irmão e à cunhada, teria ela mesma se casado com qualquer pé de chinelo e pedido também uma viagem como lua de mel. Ela ouvira falar que havia homens muito ricos na Europa, em especial na capital francesa. Lá ela arrumaria um amante milionário, que a convenceria a deixar o marido. Eles se separariam e ela se casaria com o francês, e quem sabe até ficasse morando por lá mesmo.


  Mas as fantasias de Valéria se desvaneciam com a mesma rapidez com que eram formuladas. O objetivo principal de sua vida parecia cada vez mais difícil de se realizar. O que um homem rico faria naquelas paragens em que ela morava? Os filhos de Heitor eram casados e demonstravam muito amor por suas esposas. Valéria muitas vezes até pensara em se insinuar para eles. O caçula estava com vinte e seis anos e o outro com vinte e nove. Talvez fossem meio velhos para ela, mas o mais importante sempre era o dinheiro. Entretanto, a ideia de se tornar amante de um homem casado não a agradava. Para ser dona de toda a fortuna, era preciso ser a esposa.


  A viagem de Márcio e Mirela a França durou dez dias. Quando voltaram, pareciam mais felizes do que nunca. Tinham levado pouquíssimo dinheiro, mas não se esqueceram da família e trouxeram lembrancinhas francesas para todos. Para Valéria, haviam trazido um perfume. Era o melhor aroma que ela já havia sentido. Porém, não usava a fragrância porque pensava que não havia o menor sentido em se perfumar para continuar cercada por galinhas e porcos.


  Alfredo e Serena adoraram ouvir as histórias que Márcio e Mirela contaram sobre o que tinham visto em Paris. Disseram que a cidade era belíssima e romântica. A inveja corroía o coração de Valéria. Era ela quem deveria ter feito uma viagem como aquela. Em um lugar tão elegante como Paris, certamente conheceria alguém interessante (e rico) que faria sua vida mudar para melhor.


  Meses depois Mirela anunciou que estava grávida. Nestor e Maria Cecília continuavam firmes em seu namoro, mas nenhum deles mencionava casamento. Tinham ficado muito felizes com a viagem de Márcio e Mirela e, ao contrário de Valéria, não sentiram despeito ou ciúme. E, mesmo que resolvessem se casar, não poderiam esperar que o ex-prefeito também fosse lhes presentear com uma viagem ao exterior.


  A menina que nasceu era um verdadeiro encanto. Márcio e Mirela decidiram chamá-la de Leocádia, nome que Valéria achou horrível. Quando tivesse seus filhos, colocaria nomes mais elegantes, que combinassem com sua classe social. Mas para isso era preciso estar rica. Jamais engravidaria de um marido pobre, que precisasse trabalhar na roça como seu pai fazia.


  * * *


  O aniversário da cidade era comemorado no dia 7 de abril. Era feriado municipal e Alfredo teria folga. Valéria estava prestes a completar dezoito anos. Parecia incrível, mas ela tinha o dom de se mostrar mais bela a cada manhã. Os rapazes da vizinhança eram loucos por ela, mas Valéria mal lhes dirigia o olhar. Alguns eram até bonitinhos, mas o dinheiro era ainda mais bonito. Nunca permitira ser beijada por homem algum. O primeiro que fizesse isso teria que provar para ela que era bem de vida. E, naturalmente, deveria tirá-la daquele fim de mundo para que Valéria pudesse ter a vida com que sempre sonhara.


  O padre da igreja matriz era quem sempre organizava as festas na praça central da cidade. Alfredo e Serena nunca perdiam esses eventos. Valéria detestava cada um deles. Lá só havia um bando de pobres gargalhando como hienas e comendo como cavalos. Ela nunca conseguira entender como aquelas pessoas encontravam razões para ser felizes morando em casinhas de madeira pequenas e simples, cujos móveis ficavam grudados uns nos outros por falta de espaço. Contudo, as pessoas que ela tanto desprezava eram felizes.


  Ela tinha decidido ficar em casa durante a festa da cidade. Quando pequena os pais a obrigavam a acompanhá-los. Agora que era uma moça, tomava suas próprias decisões, embora ainda não fosse maior de idade. Porém, ficar em casa era tão chato quanto sair. Mesmo depois de Márcio se mudar para a casinha que comprara para viver com Mirela e a filha, a falta de espaço continuava. Tinha que dividir o mesmo quarto com Nestor. Ela era uma mocinha e seus pais tinham que entender que ela queria ter seu próprio espaço. Queria ter sua privacidade respeitada, mas, naquelas circunstâncias, isso nunca aconteceria.


  Emburrada por não ter opções, Valéria vestiu sua melhor roupa, penteou os cabelos usando o penteado que vira em uma atriz da televisão e partiu para a festa. O sol não estava muito quente, mas, por ter a pele muito clara, ela logo ficava corada. Ficou longe dos pais e dos irmãos. Gostava da sua família, mas muitas vezes eles a envergonhavam por serem tão xucros e malvestidos.


  Havia várias barraquinhas com comidas e produtos artesanais. Era a mesma coisa de todos os anos. Parecia que até a comida era a mesma. E os lanches então? Dois ou três tipos de bolos diferentes e bolinhos de chuva, fritos na hora. Tudo era tão limitado e repetitivo que Valéria só conseguia bufar de irritação. Se um dia ela partisse daquele fim de mundo, nunca mais olharia para trás e fingiria nunca ter conhecido aquelas pessoas.


  — Valéria! Ei, Valéria!


  Ela se virou e olhou com pouco caso para Tibúrcio. Era um senhor gordo e risonho, dono de um pequeno armazém. Nas festas, ele trabalhava em uma das barracas de alimentos, ano após ano.


  — Venha experimentar um dos meus biscoitos feitos de banha.


  — Deus me livre! Acha que vou colocar essas coisas gordurosas na minha boca?


  — Mas foram feitos pelas mãos mágicas da minha esposa — contestou Tibúrcio, sem se ofender.


  Valéria imaginou a esposa dele, igualmente gorda, fazendo aqueles biscoitos. Não foi uma visão bonita e ela chegou a sentir ânsia.


  — Não estou com fome, obrigada. Nem deveria ter vindo.


  — Mas por que não, se a festa está tão boa?


  Ela ouviu uma voz masculina soar atrás de si. Virou-se pronta para criticar quem estava se metendo em sua conversa. Porém, sua fala morreu na garganta ao deparar com o desconhecido. Valéria não se lembrava de tê-lo visto antes e tinha certeza de que ele não morava na cidade.


  — Você falou comigo? — ela perguntou, sondando-o com o olhar. Ao menos, ele tinha bom gosto para roupas.


  — Com certeza. Acha que eu perderia a oportunidade de falar com a mulher mais bonita da festa? Pelo menos ainda não vi nenhuma mais graciosa do que você.


  Ele falava macio e sedutoramente. Valéria já teria se livrado dele, pois detestava cantadas baratas. Entretanto, o modo como ele gesticulava e se expressava lembrava alguém com mais classe. Até pareciam os modos dos filhos de Heitor. Além disso, as roupas e os sapatos dele pareciam ser finos e elegantes. E o perfume que ele exalava era tão suave e marcante quanto a colônia que ela tinha ganhado do irmão e nunca tivera oportunidade de usar.


  — Nós já nos conhecemos?


  Era óbvio que não, mas Valéria quis puxar assunto.


  — Ainda não, eu moro em Belo Horizonte. Nunca tinha vindo para cá.


  — Mas já que veio — era Tibúrcio novamente, que prestava atenção à conversa —, não gostaria de experimentar um dos meus biscoitos feitos de banha de porco? Minha esposa caprichou no preparo.


  Valéria tentou impedir o desconhecido de fazer a compra, mas ele já estava sacando o dinheiro do bolso. E quanto dinheiro! Havia um maço de notas de valores tão altos que os olhos azuis de Valéria se esbugalharam.


  O rapaz pagou a Tibúrcio e ofereceu alguns biscoitos a Valéria, que balançou a cabeça negativamente. Antes que Tibúrcio continuasse dando palpites, Valéria segurou o rapaz pelo braço e o conduziu para um local mais afastado da festa. Não queria que seus irmãos ou seus pais a vissem conversando com alguém cujo nome ela nem sequer sabia.


  — Os biscoitos estão mesmo muito bons — elogiou ele, entre uma mastigada e outra.


  — Não sou muito chegada nisso — Valéria exibiu o seu melhor sorriso e perguntou: — Mas me diga: o que o trouxe para esse lugar tão remoto e afastado?


  — Estudo com o Robson — tratava-se do filho mais velho de Heitor. — Não sei se você sabe, mas ele está morando com a esposa em Belo Horizonte. Ele aproveitou que seria feriado aqui para visitar a família. Ele me convidou para acompanhá-los e aqui estou eu, aproveitando o dia quando deveria estar estudando.


  — E quando vocês voltam?


  — Hoje à noite — ele fez uma expressão de tristeza, dizendo: — Pelo pouco que conheci desta cidade, eu já gostei. As pessoas são alegres e hospitaleiras. Veja você, por exemplo. Uma garota linda, com olhos de anjo, já está se entrosando comigo como se me conhecesse de uma vida inteira.


  — Mas essa é a sensação que eu tenho — mentiu Valéria, se lembrando do maço de dinheiro que ele tinha no bolso. — Pena que por aqui não tem homens como você.


  — Como assim? — ele perguntou e engoliu mais um biscoito.


  — Homens bem-humorados, respeitáveis, educados e que sabem manter uma boa conversa — e claro, os homens mais abastados não estavam disponíveis.


  — Também gostei de você, menina! Como se chama?


  — Valéria. E você?


  — Felipe Falcão — ele estendeu a mão para cumprimentá-la, mas Valéria, toda saliente, trocou o cumprimento por um beijo no rosto. — Nossa, menina, assim você me deixa sem jeito.


  Ela riu, espevitada. Enquanto Felipe continuava falando de si, ela o observava em silêncio. Ele não era um homem bonito, mas não era de se jogar fora. Era alto, magro, pele clara e cabelos negros e brilhantes. Os olhos eram escuros e cativantes. Tinha o queixo estreito e a testa larga, o nariz era um pouco torto e os dentes tão pequeninos que pareciam ser de leite. Valéria não notou nenhum sinal de aliança em seus dedos.


  Ele contou que tinha trinta e dois anos e cursava Engenharia. Morava com os pais e decidira que só se casaria quando encontrasse a mulher ideal, de preferência após estar formado. Era filho único e, quando indagado sobre a área em que trabalhava, Felipe apenas riu e respondeu:


  — Graças a Deus eu não preciso trabalhar. Meu pai paga a minha faculdade e uso o dinheiro da minha mesada para meus gastos pessoais.


  Valéria achou que ele já estava um pouco velho para viver à custa do dinheiro do pai, mas considerou que entre as pessoas ricas isso deveria ser normal. Alfredo, seu pai, nunca pudera lhes dar mesada, e, mesmo que desse, o valor mal daria para pagar um pão.


  Era a primeira vez que Valéria ficava interessada em alguém. Felipe parecia o homem perfeito que ela vinha esperando desde criança. Era rico, solteiro e jovem, embora fosse quinze anos mais velho do que ela. Realmente, ele poderia representar a oportunidade tão ardentemente desejada.


  Valéria falou pouco de si mesma. Resumiu em poucas palavras que morava com os pais e com um irmão solteiro. Fez uma expressão condoída ao contar o quanto aquela vida a entristecia.


  — Eu sempre sonhei em morar numa cidade grande... como Belo Horizonte — ela jogaria o máximo de indiretas possível. — Mas isso é algo que nunca vai acontecer. Estou fadada a viver e morrer aqui.


  — Ah, mas não pode ser tão ruim assim! — sorriu Felipe, encantado com a formosura de Valéria.


  — Você diz isso porque chegou há apenas um dia. Eu vivo aqui há quase dezoito anos. Sei do que estou falando. É tudo tão parado, tão quieto, tão sem graça. Só se vê mato, bicho e os mesmos rostos. Não gosto de nenhum rapaz daqui, mas sei que, se eu não quiser ficar para titia, vou ter que me casar com um deles, mais cedo ou mais tarde — os olhos dela brilharam e duas lágrimas escorreram por seu rosto belíssimo. — É o meu destino. O meu lamentável e sofrido destino.


  Felipe achou que ela estava sendo dramática, mas podia compreendê-la. Até ele, que vivia na capital, às vezes se cansava da mesmice. Era importante quebrar a rotina, como ele fizera ao viajar em companhia do filho do ex-prefeito para aquela cidade.


  Eles continuaram conversando enquanto a festa seguia animada. Em dado momento, Valéria, que fazia tudo de caso pensado, decidiu que era preciso avançar além do diálogo. Felipe estava comentando algo sobre seu curso, quando, inesperadamente, ela o envolveu pela nuca e o trouxe para si, beijando-lhe os lábios com uma paixão que estava longe de sentir.


  Era a primeira vez que beijava um homem e não sentiu emoção nenhuma. Todavia, o coração de Felipe disparou, enquanto mergulhava naquele beijo e sentia o gosto dos lábios rosados e tentadores da garota. Como o beijo se intensificou, Felipe ficou mais ousado e decidiu passar a mão pelos seios dela. Como Valéria não tentou impedi-lo, ele ficou ainda mais excitado.


  — Vamos para algum lugar onde a gente possa ficar mais à vontade? — ele perguntou, mordiscando a orelha dela. — Deve haver algum hotel nesta cidade. Eu pago. O que acha?


  — Eu adoraria — murmurou ela, preocupada com a ideia de ser vista pelos pais enquanto beijava Felipe. — Mas não posso.


  — Não pode por quê? — ele estava ofegante, beijando o rosto e os cabelos encaracolados de Valéria. — Não vamos demorar.


  — Porque não é certo — com gestos ensaiados, ela o afastou de perto de si e ajeitou a roupa. — Não sou uma moça fácil! Além disso, quero um homem para casar.


  — Casar? — Felipe pareceu aturdido.


  — Claro! Nós nos conhecemos hoje. Eu adorei sua companhia e, sinceramente, ficaria feliz se fôssemos namorados. Mas eu quero mais do que isso. Meu maior sonho é me casar com um homem decente e bonito como você, mas, infelizmente, não existe nenhum por aqui.


  — Mas nós podemos conversar sobre isso mais tarde — ansioso por mais beijos, ele avançou nela novamente, mas Valéria o afastou com as mãos. — Por favor, minha querida...


  — Não! Eu sinto muito — ela baixou os olhos e, quando tornou a erguê-los, Felipe viu que ela estava chorando. — Você vai me achar uma boba pelo que vou dizer, uma verdadeira caipira do mato.


  — O que foi, Valéria? Vamos, me diga.


  — É a primeira vez que beijo um homem — o que era verdade. — Sei que parece ridículo, mas acho que estou apaixonada por você — o que era mentira. — Não sou uma idiota?


  Ela completou a pergunta chorando ainda mais. Espantado com aquela revelação, Felipe simplesmente puxou-a para junto de si e abraçou-a carinhosamente. Em Belo Horizonte, várias mulheres tinham dito estarem apaixonadas por ele, mas nenhuma delas tinha despertado seu interesse até agora. Além disso, o curso de Engenharia era complexo e lhe tomava bastante tempo. Mas agora, com aquela jovem loira nos braços se dizendo apaixonada por ele, a situação era outra. E por mais que não quisesse admitir, ela o havia tocado no fundo do coração.


  — Valéria, você sabe que eu estou indo embora hoje. Não vamos poder ter nada sério.


  — Eu sei. Por isso sou uma boba. Tinha que me apaixonar por alguém impossível...


  — Olha, nós podemos nos corresponder. O que acha?


  — Nada disso me importa mais. Meu coração está partido — ela tomou a mão dele e a encostou em seu peito. — Veja, está disparado. Eu nunca vivi nada parecido antes. Só sei que meu sofrimento será ainda maior.


  Felipe começou a se agitar novamente, pois sua mão estava em contato com o seio dela outra vez. Mas, antes que pudesse esboçar qualquer reação, ela se afastou e recuou alguns passos.


  — Adeus, Felipe! Só peço que, se um dia você voltar aqui, não se esqueça de mim — secou os olhos rapidamente. — Eu te amo, apesar de nos conhecermos a menos de duas horas. Mas o amor não tem tempo ou razões, não é mesmo?


  Ela acenou e girou o corpo, se afastando a passos largos. Felipe ainda tentou ir atrás dela, mas Valéria se misturou entre a multidão.


  Quando ele voltou para Belo Horizonte naquela noite, nada comentou com o filho de Heitor. Mas seus pensamentos estavam povoados por aquela maravilhosa garota loira e pelas palavras amorosas que ela lhe dissera.


  
CAPÍTULO 3



  Três meses se passaram. A vida na roça continuava a mesma. Valéria estava certa de que alguém a vira aos beijos com Felipe e a notícia chegaria aos ouvidos do seu pai. Mas, se foi vista, nada comentaram. Com o decorrer das semanas, ela foi ficando mais relaxada. O importante era que parte do seu plano tinha dado certo, ou pelo menos parecia que tinha.


  Ela não se arrependeu por ter beijado um homem que ela mal conhecia. Tinha dado um tiro no escuro. Nem sequer sabia se Felipe se interessaria por ela. Mas, ao intensificar o beijo, percebeu que ele estava se entregando exatamente da maneira que ela esperava. Foi proposital se afastar dele repentinamente, logo após enlouquecê-lo com seu beijo. Sua intenção era deixá-lo com vontade de experimentar mais. Só que para isso acontecer ele teria que pagar um preço alto.


  Depois que ele partiu, Valéria esperou que ele reaparecesse dias depois. Como ele não deu nem sinal, ela continuou aguardando mais um pouco. Talvez suas obrigações em Belo Horizonte o impedissem de voltar. Quase dois meses tinham se passado e Felipe não dera as caras. Preocupada, Valéria começou a achar que nada tinha dado certo. Em vez de seduzi-lo com a história de estar apaixonada, talvez o tivesse botado para correr. Alguns homens fugiam da palavra casamento. Se Felipe fosse um deles, ela estaria perdida.


  Ao final do terceiro mês ela já tinha desistido. Recriminava-se a todo instante. Jogara para perder. Como pudera ter sido tão burra? Não poderia tê-lo assustado com aquele rompante de paixão. O homem que representava sua única oportunidade de sair daquele esconderijo onde vivia tinha lhe escapado por entre os dedos. Tinha jogado sua grande chance no lixo.


  Se ela tivesse algum dinheiro guardado, teria viajado para a capital atrás dele. Aliás, se tivesse dinheiro guardado, ela já teria se mandado daquela cidade. Mas infelizmente sua situação era precária. Se a morte fosse cobrar para levá-la, Valéria viveria eternamente.


  Naquele dia tinha chovido durante toda a manhã. Logo depois do almoço a chuva estiou. Serena havia deixado dinheiro para que ela comprasse alguns produtos de higiene na venda. Valéria não gostava de ir até lá. Achava o lugar muito modesto para comportar uma moça com o porte distinto que ela tinha. Fizera dezoito anos na semana anterior, embora isso não mudasse nada.


  Ela estava entrando na venda quando alguém tapou seus olhos por trás, usando as mãos. Antes de responder, ela sentiu um agradável cheiro de colônia masculina, uma fragrância levemente familiar. Imediatamente se lembrou de quando sentira aquele perfume.


  — Felipe? É você?


  Ele descobriu os olhos dela e a virou para ele. Os dois se contemplaram por alguns segundos e Felipe, faminto dos lábios dela, beijou-a com a paixão guardada ao longo de noventa dias. Feliz pelo retorno dele, Valéria entregou-se ao beijo, sem nenhum pudor ou restrição.


  Quando finalmente se afastaram, ele perguntou:


  — Como você consegue estar mais linda do que antes?


  Ela estava usando um vestido azul, mais escuro que a cor dos seus olhos. Prendera os longos cabelos cacheados num rabo de cavalo. Não estava maquiada, embora nem fosse necessário.


  — O que faz na cidade? — ela quis saber. Tinha demorado, mas finalmente ele estava ali.


  — Nós precisamos conversar. E desta vez não será como no dia da festa.


  — Como assim? Você quer me levar para algum lugar em especial?


  — Também não é isso. Quero falar com seus pais.


  O mundo de Valéria parou. Sentiu uma tremenda vontade de gritar de alegria, certa de que ele lhe daria uma ótima notícia.


  — Mas antes eu preciso saber se você ainda gosta de mim.


  — Mais do que tudo — a voz dela ficou trêmula. Ela agarrou as mãos dele e apertou-as com firmeza. — Sinta como as minhas mãos estão frias. Você mexe com todo o meu corpo. Eu o amo, Felipe!


  Ele tornou a beijá-la. Em seguida, beijou as mãos dela sofregamente.


  — Sendo assim, eu quero conversar com seus pais. Nesses três meses eu não consegui parar de pensar em você. Mal consegui me concentrar nas atividades do meu curso, sabia? Sonho com seu rosto e com seus beijos quase todas as noites. Eu também estou apaixonado por você, Valéria. E acho que nós merecemos mais do que isso. Quero me casar com você. Será que seus pais vão concordar?


  As batidas do coração de Valéria aceleraram. Será que estava escutando direito? Aquilo sim é que parecia um sonho. Aquele homem de pouca beleza e muito dinheiro estaria falando a verdade?


  — Felipe, nem sei o que dizer. Eu... — propositalmente, ela não completou a frase.


  — Diga apenas que aceita se tornar minha esposa, isto é, se seus pais concordarem.


  Mas é claro que seus pais concordariam, nem que ela os torturasse com brasa quente. Ninguém iria atrapalhar o seu futuro agora. Mesmo que não permanecesse por muito tempo casada com Felipe, ele seria o seu passaporte para um novo mundo, ao qual ela sempre desejara pertencer. Se Alfredo e Serena a impedissem, ela se casaria escondido e sumiria daquela cidade horrorosa.


  — Eu aceito, meu amor. É tudo o que eu mais quero. Oh, Deus, achei que você nunca mais fosse voltar. Pensei... — como já fizera antes, ela fingiu um pranto angustiado.


  — Shhh! Eu estou aqui agora, não estou? Não vou mais me separar de você.


  E nem ela o perderia de vista.


  No trajeto até a casa de Valéria, Felipe explicou que se demorara a dar um retorno porque tinha custado a convencer sua família a consentir no casamento. Embora já estivesse com mais de trinta anos, ele não era dono do seu próprio dinheiro. Contudo ele era herdeiro de um império no ramo da indústria automobilística que seu pai deixaria ao falecer. No início, sua mãe não aprovou a ideia e o pai chamou Valéria de interesseira. Mas Felipe parecia tão apaixonado e foi tão insistente, tocando no mesmo assunto todos os dias, que eles foram obrigados a concordar. Mas antes queriam conhecê-la pessoalmente.


  Ele explicou ainda que tinha chegado à cidade naquela manhã. Viera pedindo informações sobre ela quando a viu cruzando seu caminho na direção da venda. Seu coração de ingênuo homem enamorado cantou de felicidade.


  Valéria tornou a chorar quando pararam diante da casinha em que ela morava. Explicou que tinha vergonha de mostrar a simplicidade do seu lar para um homem bem de vida como Felipe.


  — Além disso, está tudo desarrumado.


  Como tudo era parte de sua armação, ela já esperava que Felipe fosse dizer que nem ia reparar na bagunça.


  — Meus pais não estão — informou ela assim que entraram. — Eu tinha ido à venda para comprar algumas coisas e acabei não comprando nada.


  — Em breve você não vai mais precisar ir a mercado algum — garantiu Felipe, de mãos dadas com ela. — Terá empregados que farão isso para você.


  — Você não pode estar falando sério.


  — Estou sim. Você vai ter aquela vida com que tanto sonhara. Você parece uma rainha e é nisso que vou transformá-la: rainha de Belo Horizonte.


  Valéria fazia um grande esforço para não soltar uma gargalhada. Aquele homem era tudo o que ela esperava. Faria dela exatamente aquilo que ela tanto almejava.


  Nestor não estava em casa e eles ficaram conversando sobre amenidades, esperando pela chegada dos pais dela. A casa era arrumada e não era tão pequena como Valéria anunciara. Porém, Felipe tinha que concordar que ela merecia mais do que aquilo. Sua figura não combinava com aquele lugar. Para ele, era como prender uma ave rara e exótica numa gaiolinha.


  Ela o levou ao quarto que dividia com o irmão, e Felipe precisou se controlar para não atirá-la sobre a cama. Precisava respeitar aquele lar. Além disso, ela logo se tornaria sua esposa e seria toda dele.


  Serena chegou sobraçando uma sacola de roupas que trouxera para lavar e passar. Olhou com curiosidade para o estranho. Valéria fez as devidas apresentações, mas disse que Felipe era um amigo que desejava conversar com ela e com Alfredo.


  Meia hora depois Alfredo chegou com Nestor. O rapaz não tinha um emprego definido, por isso ajudava o pai na lida. Também encararam o desconhecido com estranheza. Felipe, educado e gentil, cumprimentou-os polidamente. Após as apresentações, ele decidiu ir direto ao ponto.


  Em poucas palavras, disse ter conhecido Valéria na festa do aniversário da cidade e, conversando, eles descobriram que tinham muitos pontos em comum. Se havia amor à primeira vista, era o que tinha acontecido com eles. Confessou que estava apaixonado por Valéria e sabia ser correspondido. Contou que era amigo de Heitor, que morava e estudava em Belo Horizonte, e os seus pais já haviam consentido no casamento deles.


  — Estou aqui para pedir a mão de Valéria em casamento — finalizou ele. — Pretendo levá-la comigo para Belo Horizonte, onde nos casaremos.


  — Valéria, por que não nos disse nada? — Alfredo lançou um olhar zangado à filha.


  — Porque eu não queria me iludir, papai. Achei que ele não fosse voltar, mas ele voltou. Eu o amo mais do que tudo e já aceitei me casar com ele — ela tomou as mãos do pai e beijou-as. Iria se ajoelhar aos pés dele se fosse necessário. — Por favor, papai, diga que permite! É minha felicidade que está em jogo!


  — Mas você vai nos abandonar, minha querida? — perguntou Serena com tristeza. Apesar do jeito ganancioso de Valéria, ela amava a menina.


  — Meu coração vai ficar em frangalhos, mamãe, mas eu preciso seguir com a minha vida. Eu sempre disse que não moraria aqui para sempre. Esta é a oportunidade que Deus está me dando.


  — Você está indo embora porque ele é rico — despejou Nestor, irritado. — Você sempre detestou a pobreza. Você até pode gostar dele, mas gosta muito mais do dinheiro dele.


  — Não é verdade, meu irmão! — ela chorava, mesmo sentindo vontade de dar um pontapé em Nestor. — Você namora Maria Cecília há tanto tempo. Deveria saber disso melhor do que eu. O amor não enxerga nada e atropela quem estiver na sua frente.


  — E você vai atropelar a família que a criou, não é?


  — Basta, Nestor! — Alfredo passou a mão pelos cabelos. Tentava parecer durão e impassível, mas seu coração estava arrasado. Sempre soubera que um dia Valéria iria partir, mas não esperava que fosse tão cedo. Ela tinha apenas dezoito anos, era quase uma criança ainda. Agora teria sua própria vida ao lado de um homem bem mais velho do que ela. Mas, por outro lado, ele sabia que seria inútil tentar impedi-la. — Valéria, você sabe que eu só quero vê-la feliz.


  — Eu sei, papai — as lágrimas pingavam dos olhos dela.


  — Quem sou eu para segurá-la aqui. Você tem sua própria vida agora. É uma mulher e pode fazer o que quiser. Quanto a você, mocinho — ele olhou para Felipe, que aguardava em respeitoso silêncio —, nem pense em fazer minha filha sofrer, está me ouvindo?


  — Jamais, senhor. Nós vamos ficar juntos até morrermos, quando estivermos bem velhinhos.


  Alfredo olhou para Serena, que apenas assentiu em silêncio. Era um momento triste e emocionante. Queria o melhor para Valéria, e Felipe parecia ser a pessoa ideal para ela.


  — Sendo assim, só me resta concordar — aprovou Alfredo. — Que sejam muito felizes!


  Valéria encheu os pais de beijos. Nestor olhou para aquela cena com raiva e inveja. Não queria que Valéria levasse a melhor, não depois de ter sido tão exibida e arrogante. Achava que era justo que ela vivesse pobre até o fim dos seus dias.


  Ele se recusou a cumprimentá-la, mas Valéria não se importou. Tudo o que queria era dar início à nova fase de sua vida. Finalmente ela sairia da pobreza e se tornaria uma mulher rica, como sempre sonhara.


  * * *


  Os preparativos para o casamento ficaram por conta de Felipe. Ele percorria o trajeto entre Belo Horizonte e aquela cidadezinha do interior duas vezes por semana. Felipe também decidiu oferecer um jantar, em elegante salão de festas, num bairro nobre da capital mineira. Seria a oportunidade de Mauro e Minerva Falcão, os pais de Felipe, conhecerem Valéria.


  Ele lhe comprou lindos vestidos e sapatos. Queria deixar sua noiva ainda mais bela e elegante para os seus pais e amigos.


  Era a primeira vez que Valéria viajava. Seguiu com Felipe em seu elegante automóvel. Tudo para ela era parte de uma magia fascinante, um sonho encantado, um mundo fabuloso e belo. Quando chegaram à capital, ele a deixou em um hotel de luxo. Valéria parecia hipnotizada com o que via. Tudo era muito mais lindo do que ela imaginara.


  Ela colocou um vestido rosa-claro para a comemoração. Prendera os cabelos num elegante coque no alto da cabeça. No pescoço, usava uma gargantilha de prata que Felipe lhe dera naquela manhã. Ele queria que ela causasse impacto em quem a fitasse e seus pais a aprovassem de imediato. Mostraria que não estava se casando com uma caipira ignorante e sim com uma dama à sua altura.


  E foi o que aconteceu. No salão ricamente decorado, Valéria era o centro das atenções. Sorria para os convidados e cumprimentava-os como se fosse uma princesa em seu castelo. Em nenhum momento ela ficou tímida ou sem jeito. Era como se sempre tivesse pertencido àquele meio social.


  Mauro e Minerva imediatamente simpatizaram com ela. A futura nora era muito mais bonita do que tinham imaginado, o que justificava Felipe ter se apaixonado por ela. A moça era educada, gentil, risonha, graciosa, com dois imensos olhos azuis e um rosto angelical. Muitos diriam que ela era filha de gente rica. E o mais impressionante era que ela tinha a postura adequada para aquela situação. Caminhava com desenvoltura e altivez impressionantes.


  Valéria sorria para si mesma, pois sabia que estava despertando a inveja em muita gente. Não vira outra mulher com uma beleza que se comparasse à dela. E Felipe mal cabia em si de contentamento. Considerava-se um homem sortudo por tê-la encontrado.


  O casamento aconteceu uma semana depois. Foi um evento luxuoso e bastante comentado na alta sociedade de Belo Horizonte. Felipe levou a família de Valéria para o casamento, menos Nestor, que se recusou a ir. Márcio e Mirela levaram a pequena Leocádia. Alfredo e Serena ficaram deslumbrados com o lugar, mas ficaram encolhidinhos como dois pombinhos doentes. Felipe comprara roupas para todos, mas eles não tinham o porte aristocrático de Valéria. Por outro lado, reconheciam que ela seria feliz, afinal aquilo era o que sempre desejara.


  Felipe deixou que Valéria se decidisse sobre o destino da lua de mel. De imediato, ela pensou em Paris. Queria conhecer os mesmos lugares que seu irmão e sua cunhada haviam visitado. Mas agora estava bem de vida. Podia ir além. Escolheu conhecer as principais cidades europeias. Queria um mês de viagem, comendo, dormindo e comprando nos melhores lugares.


  Eles haviam se casado em comunhão de bens, o que foi uma festa para Valéria. Agora tinha o sobrenome Falcão. Ela faria altos voos, fazendo jus ao novo sobrenome. E como se os céus estivessem do seu lado, Mauro, o pai de Felipe, o presenteou com uma magnífica residência no bairro Cidade Jardim, um dos mais nobres da cidade. Além disso, depositou uma quantia numa conta bancária, dizendo que seria um adiantamento para os gastos deles com a viagem e com os primeiros anos após o casamento. A quantia, segundo Valéria descobriu, era suficiente para sustentar mais duas gerações.
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